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			APRESENTAÇÃO


			Querido leitor,


			É com imensa alegria e gratidão que dou as boas-vindas a você neste espaço acolhedor e inspirador que é o livro Mãe S.A.: a protagonista do lar. Ao abrir estas páginas, você está prestes a embarcar em uma jornada profunda e transformadora, onde exploraremos o papel fundamental da mulher como gestora do lar, uma figura que muitas vezes é invisibilizada, mas que exerce uma liderança poderosa e essencial em nossas vidas e na sociedade.


			No primeiro capítulo, intitulado “A mulher como CEO do lar”, faremos uma analogia reveladora entre a figura do CEO de uma empresa e a mulher que, com destreza e dedicação, administra seu lar. Assim como um CEO é responsável por guiar sua equipe, tomar decisões estratégicas e garantir que tudo funcione em harmonia, a mulher que assume essa posição em casa desempenha um papel igualmente vital. Ela é a líder, a responsável por criar um ambiente acolhedor, por cultivar relacionamentos saudáveis e por tomar decisões que impactam não apenas sua família, mas também a comunidade ao seu redor.


			Ao longo desta leitura, convido você a refletir sobre a importância desse papel na sociedade contemporânea. A mulher moderna é multifacetada: ela é mãe, profissional, amiga e muitas vezes cuidadora de outros. Suas funções são múltiplas e desafiadoras, e é fundamental reconhecermos e valorizarmos essa complexidade. Ser “CEO do lar” significa muito mais do que apenas administrar as tarefas diárias; trata-se de liderança, de empatia, de comunicação e, acima de tudo, de amor.


			Nesse capítulo, também exploraremos as características que tornam uma mulher uma CEO eficaz. Você encontrará exemplos inspiradores de mulheres que, apesar dos desafios, se destacam em suas funções de liderança dentro de casa. Elas nos mostram que habilidades como organização, planejamento e resiliência são essenciais. A resiliência, em particular, é uma qualidade que precisamos cultivar, pois a vida pode ser imprevisível e desafiadora, assim como o ambiente corporativo. A capacidade de se adaptar, de encontrar soluções criativas e de continuar avançando diante das adversidades é o que torna uma mulher verdadeiramente extraordinária.


			Falaremos também sobre os desafios que muitas mulheres enfrentam na gestão do lar. A falta de tempo, a pressão social e as expectativas familiares podem ser opressivas. É crucial que reconheçamos a sobrecarga emocional que muitas vezes acompanha essa jornada e que busquemos apoio e reconhecimento. Assim como um CEO precisa de uma equipe de confiança, a mulher que lidera sua casa também precisa de uma rede de apoio, seja ela composta por amigos, familiares ou comunidades. Juntas, podemos criar um ambiente onde as mulheres se sintam valorizadas e apoiadas em suas funções.


			Por fim, discutiremos o impacto que a gestão do lar tem na sociedade. As habilidades adquiridas no dia a dia podem ser transferidas para iniciativas comunitárias que transformam realidades. Mulheres que lideram suas casas frequentemente se tornam líderes em suas comunidades, inspirando outras a se unirem em prol de causas maiores. Ao valorizar o papel da mulher como gestora do lar, estamos, na verdade, preparando o terreno para um futuro mais justo e igualitário.


			Espero que você se sinta inspirado e acolhido ao longo desta leitura. Que cada página o motive a reconhecer a força e a importância das mulheres em suas vidas e na sociedade. Juntos, vamos celebrar a jornada da mulher como CEO do lar, uma trajetória repleta de desafios, conquistas e, acima de tudo, amor.


			Com carinho e admiração,


			Alexandra Guidini Bizzi.


		




		

			PRÓLOGO


			Autobiografia resumida


			Sou Alexandra. Gaúcha, nascida em Caxias do Sul, filha de pais com descendência italiana. Venho de uma família que preza o estar junto, mesmo que, a exemplo de toda família, haja altos e baixos. Tenho uma irmã mais velha, Anabel; e um irmão mais novo, Marcelo.


			Quando meu irmão nasceu, em 1990, eu tinha 11 anos. Foi essa a minha primeira experiência próxima da maternidade. Minha mãe trabalhava fora no turno do dia, meu pai trabalhava no turno da noite, minha irmã já trabalhava o dia todo e estudava à noite, e eu estudava no turno da manhã. Como meu pai trabalhava à noite, chegava em casa por volta de duas horas da manhã, ele e eu revezávamos os cuidados diurnos com o bebê. Alguns anos depois, em 2003, tive minha segunda experiência próxima à maternidade, o nascimento da minha sobrinha Júlia, a qual também tenho o imenso prazer e gratidão de ser sua dinda. Quando a Júlia nasceu, estava em um período de transição de vida, como contarei a seguir. Por esse motivo, havia me programado para sair do meu trabalho e ficar apoiando minha irmã neste primeiro mês de puerpério. Foi lindo. Passei 42 dias consecutivos na casa da minha irmã. Neste período, além de apoiá-la em sua recuperação, ajudá-la nos afazeres domésticos, tive a grata possibilidade de cuidar desta pequenina que recém chegara ao mundo. Foram dias intensos, cansativos, mas de puro amor. Neste curto período, minha afilhada e eu criamos um vínculo lindo que permanece até hoje e, tenho certeza, perdurará enquanto estivermos neste mundo.


			Conheci meu marido, Luciano, em 2000, em uma festa. Casamos em 2003 e, logo após o nascimento da nossa afilhada, fomos morar em Goiás, em virtude de uma oportunidade de trabalho. Moramos lá por seis anos; três deles, dentro de uma fazenda. Foi um período de muito aprendizado: tive que aprender a me virar longe da família. Isso fez com que eu e meu marido nos tornássemos cada vez mais próximos, cúmplices em nossas escolhas. Uma delas foi ter filhos apenas quando tivéssemos condições, tanto financeiras quanto psicológicas. Resolvemos esperar o momento em que tivéssemos mais disponibilidade para ter uma criança em nossas vidas.


			Sou graduada e Mestre em Administração, Especialista em Gestão de Pessoas. Enquanto empreendedora, Especialista em Internacionalização de Capital e proteção Patrimonial e Planejadora/Educadora Financeira. Além disso, sou docente no Ensino Superior desde 2008. E agora, pasme: estou descobrindo-me como escritora! O aprendizado com pessoas, o exercício da empatia, da paciência e da preocupação com o desenvolvimento do outro sempre foram muito latentes na minha trajetória. Nunca fui docente pelo dinheiro: escolhi essa profissão por ser mais que um trabalho, mas sim, uma função social e um propósito de vida. Nela, tenho a possibilidade de fazer a diferença na vida das pessoas enquanto professora. Mostro caminhos e qualidades antes despercebidos, contribuo com feedbacks que, talvez, nunca tenham sido dados antes. Possibilito uma visão de mundo diferente aos meus alunos.


			Em 2016, eu e meu marido decidimos que havia chegado a hora de ter um filho. Entretanto, em setembro daquele mesmo ano, meu cunhado faleceu, o que demandou bastante o meu envolvimento com a minha irmã e com a família. A maternidade acabou ficando temporariamente em segundo plano, para que eu pudesse dar o suporte de que minha família necessitava ao perder um ente tão querido.


			Passado esse período de turbulência, retomamos o plano, no início de 2017. Em 15 de agosto daquele ano, dia da gestante, descobri que estava grávida. A felicidade tomou conta da nossa vida. Eu me sentia pronta para ser mãe e meu marido se sentia pronto para ser pai. Contei à família em um almoço de domingo, através de uma torta decorada com uma cegonha, carregando um bebê. Meus sogros ficaram sabendo por telefone, pelo meu esposo. Infelizmente, meu sogro faleceu em setembro e não teve a oportunidade de me ver grávida e nem de conhecer nossa princesinha. Mesmo assim, ela, não tendo conhecido o avô paterno, tem uma ligação linda com ele. Quando descobrimos que seríamos pais de uma menina, decidimos que seu nome seria Pietra, cujo significado é pedra, rochedo, e reflete o sentido de firmeza, característica atribuída a alguém que se destaca pela persistência e segurança.


			Nada mais simbólico para tantos momentos difíceis em sequência vividos antes mesmo de sua chegada.


			Com o nascimento da Pietra, muitas das coisas que idealizamos durante a gestação aconteceram de maneira diferente. Embora tivéssemos nos preparados em todos os níveis possíveis para sermos pais, o termo “primeira viagem” não é em vão. A cada novo dia, uma nova descoberta. É óbvio que um bebê não vem com manual de instruções. Mas a gente procura desesperadamente por algo do tipo quando não sabe como resolver determinadas situações. Embora tenhamos nos “preparado”, e escolhido o momento “certo” de sermos pais, nada nos prepara para o turbilhão de sentimentos desconhecidos e inesperados que são desencadeados com um sorriso ou com um choro contínuo.


			A maternidade como escolha


			“Se soubesse que era tão bom, teria filhos antes”


			“Quem cria um, cria dois”


			“Para quem você vai deixar seu legado?”


			“A gente vai construindo junto com o filho”


			“tendo amor é o que importa”


			Quando conversamos com pessoas que já têm filhos, é bastante comum ouvirmos frases como as acima. Quando não temos filhos, elas podem assustar um pouco, principalmente quando se preza por planejamento na vida. Eu tenho o hábito de planejar minha vida; isso é tão forte que, talvez, seja uma das razões pelas quais me formei em Administração. Também foi importante o fato de o meu marido ter esse mesmo hábito: assim, planejamos tudo em conjunto.


			Planejar desde o início fez com que escolhêssemos esperar quinze anos de nossa vida juntos para ter um filho. Quando começamos a falar a respeito, a vontade de sermos pais foi aumentando à medida que o assunto se tornava parte do nosso cotidiano. Qualquer coisa era motivo para refletirmos sobre quando uma criança faria parte daquele momento, como agiríamos ou deveríamos agir em cada situação.


			As frases acima fizeram parte dos anos de planejamento. Houve momentos de cobrança, da família e dos amigos, que já eram pais. Nós, entretanto, mantivemos o plano de termos o mínimo de estabilidade para sentirmos quando chegasse a hora. Hora essa em que nos sentíssemos preparados, enquanto seres humanos, para cuidar e olhar por outro ser humano, tão pequeno e desamparado.


			Proporcionar uma vida adequada financeiramente, uma boa escola, saúde, alimentação, um teto adequado, experiências de vida diferentes das que tivemos quando crianças, foram razões para que a espera fosse justificável. Mesmo que as pessoas não entendessem, nós sentíamos que era o mais útil para nossa família. Para nós, não para os outros. Essa certeza foi fundamental para o que temos hoje.


			Os desafios durante esses quinze anos enquanto casal trouxeram um nível de maturidade que não tínhamos antes de tantas experiências. Moramos em outros Estados, longe da família, passando por dificuldades sem ter com quem dividir além de um com o outro. De certa forma, tudo isso permitiu que construíssemos, além de fortalecer nossos valores e nossos princípios, os quais serviram como base para a família que desejávamos criar.


			Eu teria sido mãe logo que me casei. Já sentia essa vontade desde então, talvez embalada pela experiência com o meu irmão e minha afilhada. No entanto, precisei entender que um filho se faz a dois. E isso precisa ser em todos os sentidos. Se meu marido não estivesse pronto para ser pai, não formaríamos um bom time. Quando escolhi compartilhar minha vida com ele, e ele comigo, foi uma decisão pautada em muitos diálogos. Falávamos sobre nossas intenções para o futuro — o que significava família para cada um; o que é um casamento na visão de ambos; o quanto o relacionamento com as finanças era importante; onde vamos morar; nossa individualidade profissional; estilo de vida. Cada uma dessas questões foi fortalecendo o namoro e trazendo a vontade de realmente “juntarmos as escovas de dente”. A mesma coisa aconteceu quando sentimos, juntos, que era a hora de ter filhos. Conversamos, ponderamos nossas idades (eu chegando aos quarenta; ele, um pouco além), analisamos nossa vida até aquele momento — estabilidade financeira; consistência e cumplicidade do casamento; realização profissional de cada um; sentimentos; tempo — as perspectivas para o futuro. Só então, decidimos tentar. Nesse momento, a maturidade, aquela que foi crescendo desde o nosso começo de vida juntos, falou mais alto. Correr riscos acaba ficando em segundo plano para podermos proporcionar ao bebê que vai chegar o melhor que pudermos, e a nós mesmos algo mais rico do que a sobrevivência a tantas adversidades. Nesse sentido, o planejamento pré-Pietra foi fundamental.


			Pensamos muito em qual seria o melhor momento para termos filhos. Não é uma decisão fácil. É natural que nunca nos sintamos totalmente preparados para isso. Ter uma casa adequada, tempo disponível, estabilidade profissional e emocional, dinheiro suficiente, um carro melhor, concluir a formação superior, entre outros aspectos, acabam sendo colocados como pré-requisito para fornecer o mínimo de conforto ao bebê. A verdade é que, nesse ponto, planejamento em excesso pode atrapalhar mais do que ajudar. Nesta caminhada, descobrimos que, afinal, não há um momento perfeito. A menos que você renuncie a alguns desses aspectos. Ainda assim, fatores como idade, parceria conjugal, estabilidade psicológica e emocional e consciência de que alguém dependerá de você, na melhor das hipóteses, pelo resto da sua vida, precisam estar em sua mente quando você tomar a decisão de se expor à metamorfose da maternidade.


			A perda de entes queridos pode ter afetado um pouco nosso planejamento. Ao mesmo tempo, trouxe ainda mais a certeza de que não existe o momento perfeito ou ainda hora marcada para sermos pais. A vida é, de fato, um sopro. Tudo muda de um minuto para o outro. Percebemos, então, que existe, sim, o sentimento aflorado, de que aquele amor precisa transbordar ao mundo em forma de filho. Isso foi extremamente importante para meu marido e eu dizermos “SIM. ESTÁ NA HORA. ESTAMOS PRONTOS”. Estamos prontos para uma nova etapa em nossas vidas. Etapa essa de muito amor, mudanças, trabalho e aprendizado.


			Sempre esperamos estar preparadas emocional e psicologicamente. Acreditamos que é possível nos prepararmos para essas tais mudanças. Mas a realidade nua e crua é que nem imaginamos tudo o que está por vir. Que você pode passar a gravidez inteira — como eu — fazendo Reiki, atividade física, massagem relaxante, lendo milhares de livros sobre a maternidade (tudo isso fez uma diferença enorme na minha gravidez e me fortaleceu quando a Pietra chegou). Mas nada, NADA, se compara à maternidade real. Cada criança é única, com necessidades, sentimentos, temperamentos diferentes, e esse é o grande desafio da maternidade. Encontrar, dentro de tanta leitura, técnica, “conselhos” (que, em muitos momentos, mais atrapalham do que ajudam), o que é mais útil para a sua família. Aprendi, participando de um workshop sobre Disciplina Positiva, que não existe certo ou errado. Existe o que é útil e inútil para a família e para a criação de um ser humano amado, autônomo, forte, empático e seguro.


			Somente depois que minha filha completou dezoito meses, consegui perceber que eu optei, de fato, pela maternidade. Para mim, a maternidade é, sim, uma escolha. Porque meu marido e eu optamos pelo momento para sermos pai e mãe. Porque estávamos prontos para experimentar esse novo processo no casamento. Porque decidimos que um apoiaria o outro para enfrentarmos esses desafios que chegam juntamente com um filho.


			Para nós, enquanto casal, sempre foi muito claro que eu continuaria organizando todos os afazeres da casa e teria mais dedicação com nossa filha, pois o trabalho do meu marido exige que ele viaje bastante e se ausente, no mínimo, de quinze a vinte dias no mês. Eu tinha consciência de que seria bastante desafiador dar conta de tudo. Esta nova realidade fez com que eu me dedicasse integralmente para a minha filha, a minha casa e o meu marido. As minhas necessidades foram automaticamente esquecidas ou negligenciadas.


			Por mais que escolhamos ser mães, a maternidade pode ser muito solitária. Nossos sentimentos oscilam entre felicidade, amor, culpa, arrependimento, infelicidade. Se você falar sobre isso com a sua mãe, os seus amigos ou a sociedade, você pode ser julgada e acusada de não amar seu filho. Ou, ainda, ouvir aquela pergunta, em tom de crítica: “mas você não queria tanto ser mãe?” Obviamente, eu AMO minha Pietra. Mas, sim, foi muito pesado suportar todas as funções que passei a exercer até os seus dezoito meses. Foi pesado, principalmente, porque tive vergonha de pedir ajuda. Minha instrutora de Pilates, Alessandra, minha massoterapeuta, Janete, e minha manicure, Ana, às quais agradeço de coração, ajudaram-me muito, escutando minhas angústias e, muitas vezes, alertando-me de que eu precisava de ajuda profissional, porque estava entrando em processo depressivo. Eu dizia a mim mesma: “não estou com depressão. Eu amo minha filha, amo ser mãe e não preciso de terapia”. Mas o coração continuava doendo. A solidão era latente, a indisposição fazia parte dos meus dias e a incerteza de estar cuidando adequadamente da minha filha se transformava em uma culpa, que vinha fazendo peso na bagagem.


			A Pietra nunca teve graves problemas de saúde. Precisou de antibiótico uma única vez em um ano e meio de vida, embora seja bastante alérgica, o que significa tosse e muita coriza. Por isso, ela sempre acordava à noite. Não passava noites chorando, mas acordava com o incômodo da tosse e o nariz trancado. Certo dia, conversando com minha amiga Lia, falei sobre a alergia. Ela me indicou uma naturóloga e acupunturista. Na mesma hora, enviou uma mensagem para a profissional, que prontamente respondeu com algumas dicas, sugerindo que eu levasse a Pietra para uma avaliação.


			Na semana seguinte, fomos ao consultório. A naturóloga fez muitas perguntas em relação à Pietra, avaliou-a e receitou um tratamento com florais e aromaterapia com óleos essenciais, que, diga-se de passagem, trouxe ótimos resultados. Entretanto, o cerne da consulta não foi minha filha. Fui eu. Depois de avaliar e prescrever o tratamento para a Pietra, a naturóloga disse que precisava saber mais sobre mim. Fez alguns questionamentos que me levaram a uma autorreflexão. Sua avaliação, pautada na medicina chinesa, é de que a Pietra estava refletindo, por meio de alergia e doenças pulmonares, as minhas dores e angústias e que, sim, eu estava em um processo depressivo. Não porque não ame minha filha, mas porque o estresse, a solidão e a cobrança interna me levaram a esse quadro de saúde. A conclusão de quem precisava de tratamento ficou clara. Eu precisava me cuidar, me fortalecer e retomar a rotina de atividade física e cuidados pessoais que estavam esquecidos desde o nascimento da minha princesa, para que, quando eu estivesse bem, as questões com a saúde dela também melhorassem.


			Eu acreditei no diagnóstico da naturóloga e aceitei fazer “terapia” com ela. O tratamento foi centrado em mim e na minha saúde mental. Em seu consultório, tivemos tempo para conversas terapêuticas, acupuntura, aromaterapia e cromoterapia. Este tratamento alternativo me fortaleceu, curando minhas dores, mágoas, inseguranças, culpas e trouxe consciência da necessidade de dedicar tempo a mim mesma. Se eu estiver plenamente saudável, minha família também estará, além de ser mais feliz. Esta foi a alternativa útil no meu caso. Se você tiver uma rede de apoio, preferir um psicólogo ou qualquer outra coisa, tudo bem. Lembre-se: não há certo ou errado, e sim o que é útil ou inútil para você.
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